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<First, I wanna thank me. For believing in me= 





<While I write, I am not the 8other9 but the self, not 

.=
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3.1.1 <Tentando ser uma profissional= em meio a pandemia: Dificuldades da escola pública 

3.3.2 A busca por um <ser= decolonial: entre o ideal e as contradições da práxis



), <não é possível um fazer decolonial 

sem situar de onde se fala=. Por essa razão, julgo ser importante, antes de explicitar o tema desta 

mudanças nas <configurações de ambos conhecimento e poder e enfat

=, ou seja, para a autora <scholarship needs to 

be decolonized= (p. 02). Além disso, como 

<

=



<universalização só pode acontecer quando a contextualização desaparece=. Além disso, ela 

<ocorre quando a situacionalidade, a corporalidade do produtor do saber são escondidas, e 

impondo a ele uma aparência universal= (



< =

relação a idealização do falante nativo, <espera

língua fale como um <nativo= e, quando isso não ocorre, a pessoa é julgada, discriminada e 

diminuída (Rajagopalan, 2003; Kramsch, 1997), ou seja, sofre preconceito linguístico= (p. 121). 

No curso de idiomas, a busca por <dominar= uma língua estrangeira e ser plenamente 



, minha pesquisa do curso de mestrado <Proposta pedagógica 

escola pública=

dos alunos. Concordo com Nóvoa (2022) quando afirma que <a escola não se pode nunca 

desviar da sua finalidade primordial: conseguir que os alunos aprendam a pensar= (Nóvoa, 





(2015, p. 101) quando afirmam que <enquanto as práticas pedagógicas não estiverem alinhadas 

baixo nível de motivação e engajamento por parte dos estudantes=. Assim, sentia muitas 





características deste tipo de pesquisa, já que tem como objetivo <comentar/criticar 

para compelir uma resposta= (Jones; Adams; Ellis, 2016, p. 22). Por conseguinte, é de extrema 

que são fundamentos desta pesquisa, <precisamos primeiro identificar a linha 

la=. 



como código. Como ressaltam Mattos, Jucá e Jorge (2019, p. 66), <Abordagens críticas para o 

tempo passaram a interessar os pesquisadores da área=, especialmente após a publicação das 

Monteiro (2022), em seu artigo intitulado <Decolonialidade na formação de 

interlocuções no ensino de ciências e matemática: um olhar sobre teses e dissertações=,

componentes Ciências e Matemática. Muller e Ferreira (2018), no artigo <A Decolonialidade 

como Emergência Epistemológica para o Ensino de História=, analisam as relações

o texto <A Lei 10.639/03 no ensino de 

ciências: uma proposta decolonial para o currículo de Química=. Barzano e Melo (

texto <Saberes da biodiversidade: perspectivas decoloniais no currículo do ensino de biologia=, 

Soares (2021) no artigo <Por um ensino decolonial de literatura=, abordam o conceito de 

intitulado <Uma perspectiva decolonial sobre o uso de tecnologias para o ensino de inglês=, tem 



< =

< =

Finalmente, no capítulo três, intitulado <Rompendo Silêncios=, trago as análises dos 



Na seção <Colonialidades que me constituem=, procedo à identificação das diversas 

Na última seção, intitulada <Metamorfoses=, desvendo a trajetória que me conduziu à 



explicam Cadilhe e Leroy (2020, p. 255), a colonialidade consiste na <dominação de 

dos gêneros, das sexualidades, das crenças, da natureza e dos recursos naturais etc.=

colonialidade é procedente do colonialismo, que, por sua vez, <

sobre o outro, de um povo sobre o outro= (



) aponta que <embora a modernidade seja 

=

americanos e <realizou um movimento epistemológico fundamental para a renovação crítica e utópica das 

meio da noção de 8giro decolonial9.= 
No original: <

=



, retirada do site Galiza Livre, na publicação do texto <A 

resistência à colonialidade: definições e fronteiras=, em 2018, retrata bem, a meu ver, esse lado 

como um único meio de ser para todos os povos, os quais, se não aceitarem tal <modernidade=, 

enredo <História para ninar gente 

grande=



artigo <8História para ninar gente grande9: olhar 

Brasil=, apresenta uma fala do carnavalesco Leandro Vieira, na qual ele relata sobre o enredo, 

imprescindível para o <progresso=. ) aponta que <a modernidade 

vos= (p. 34). A narrativa dominante sobre a 

< = < =

< =



Para o moderno, o bárbaro tem uma <culpa= (por opor

permite à <Modernidade= apresentar

<emancipadora= dessa <culpa= de suas próprias vítimas. 

Por último, e pelo caráter <civilizatório= da <Modernidade=, interpretam

inevitáveis os sofrimentos ou sacrifícios (os custos) da <modernização= dos outros povos 

<atrasados= (imaturos), das outras raças escravizáveis, do outro sexo por ser frágil,

a modernidade não foi apenas um período de <avanço=, mas também um momento em que se 



), <querem nos convencer de que a globalização é uma convivência 

ampla, quando de fato não é. [...] quando falam em 8globalizar9 estão dizendo 8unificar9 [...] o 

que chamam de globalização é universalidade=. 

O conceito de colonialidade, amplamente utilizado, é uma <estrutura complexa e 

entrelaçada=, sendo uma 

<ainda é a forma mais geral de dominação no 

ntre os povos= (

, como os estadunidenses (o líder do Norte Global)= (p. 60). No entanto, opto por 

<is still the most general form of domination in the world today, once colonialism as an explicit 
political order was destroyed. It doesn9t exhaust, obviously, the conditions nor the modes of 
domination between peoples=



), <a elaboração 

mundial de poder: colonial/moderno, capitalista e eurocentrado=.

que <os paradigmas hegemônicos eurocêntricos que informaram a filosofia e as ciências 

ocidentais no 8sistema mundo moderno/colonial capitalista/patriarcal9 duran

quinhentos anos assumem um ponto de vista universalista, neutro e objetivo=.

No original: <

=
Utilizo o termo <subalterno= de acordo com as perspectivas dos estudiosos Aníbal Quijano e Gayatri Chakravorty 

<the hegemonic Eurocentric paradigms that have informed western philosophy and sciences in the 
8modern/colonial capitalist/patriarchal world system9 for the 
neutral, objective point of view=



, p. 68), esclarece que <é o ponto de vista que se 

representa como estando sem ponto de vista. É esta 8visão divina9 que sempre esconde a sua 

=.

além da naturalização de um conhecimento superior, isto é, <uma lógica fundamental para a

reprodução da colonialidade do saber= (p. 103). Sendo assim, pode

de que a colonialidade do poder gera na sociedade em diversos aspectos, uma vez que <as 

sexualidade, do conhecimento e da economia, mas também na compreensão geral do ser=

96). Ainda conforme o autor, este entendimento de si mesmo <refere

discriminam pessoas e tomam por alvo determinadas comunidades= (p. 96)

<lembrou

No original: <The 8point zero9 is the point of view that hides and conceals itself as being beyond a particular 
point of view, that is, the point of view that represents itself as being without a point of view. It is this 8god
view9 that always hides its local and p =

<colonial relations of power left profound marked not only in the areas of authority, sexuality, 
knowledge and the economy, but on the general understanding of being as well.=



geográficas e raciais do 8sistema mundo moderno/colonial capitalista/patriarcal=

colonialidade do ser, visto que é preciso <tematizar a questão dos efeitos da colonialidade na 

experiência vivida e não apenas na mente=

<
spiritual, linguistic, geographical, and racial hierarchies of the 8modern/colonial 

system9= (p.
<thematize the question of the effects of coloniality in lived experience and not only in the mind= 



decolonialidade <emergindo como contrapartida desde a fundação da 

modernidade/colonialidade=, citando a obra 

decolonialidade é <uma forma de luta e sobrevivência, uma resposta e prática epistêmica e 

3 3

= (p.

decolonial é que <sempre estamos falando de um determinado lugar, que é atravessado por 

minada história=. Portanto, não há como elaborar uma teoria 

< 4
4

for the possibilities of an otherwise=



<a decolonialidade não é uma teoria; é uma postura de enfrentamento que modifica 

a interpretação das teorias= (p. 20). Silvestre (2016, p. 21), por exemplo, compreende que <não 

decolonial=. A autora usa o 

termo <esforços decoloniais= (p. 21), para se referir às tentativas de ser decolonial, visto que 

oposição. Como outros <pós= com os quais se alinha, o pós



<

=

primeiramente, <identificar a linha abissal/colonialidade que nos constitui para em seguida 

la. Essas são as estratégias e as ações decoloniais= (p. 21). 

também ressalta que <não se trata de dar as costas para que

a partir da minha realidade. Isso é uma postura decolonial= (p. 22). Ademais, concordo com 

3
3

incentivar <lugares= de exterioridade e construções altern

que <o 

No original <

3 3

identificar, visibilizar y alentar <lugares= de exterioridad y construcciones alternativas=.



decolonial seria a contraposição à 8colonialidade9, enquanto o descolonial seria uma 

contraposição ao 8colonialismo9 (p. 3).

contextos de nossas vidas. Para Walsh (2018), <a decolonialidade denota formas de pensar, 

colonialidade tentou negar=

uma vez que também acredito que <não existe um inglês universal= e <quando falamos sobre a 

grupo de pessoas= (p. 157).

vez que <a decolonialidade procura tornar visíveis, abrir e promover perspectivas e 

estrutura e possibilidade de existência, análise e pensamento=

<

coloniality9s margins and fissures to affirm that which coloniality has attempted to negate=
<

=



<a história única cria estereótipos, e o problema com os 

Eles fazem com que uma história se torne única história= 

Nesse ciclo vicioso, naturalizamos uma ideia restrita sobre a EP e criamos uma <história 

única= sobre ela (Adichie, 2019). Como apresentado na epígrafe desta seção, Chimamanda 



perigo quanto aos estereótipos que são naturalizados, pois <é assim que se cria uma história 

torna= (

anceira. Chaves (2021, p. 28) entende que <a 

privados=. Corroboro com a perspectiva do autor quando afirma 

que <ambos [escola pública e privada] possuem problemas e possibilidades, mas um problema 

árias às quais se encontram= (p. 29). Não pretendo, de forma alguma, romantizar a escola 



2020), <55% dos estudantes de 

entre moradores de comunidades=





afetaram toda a população (como a perda de familiares e questões emocionais), visto que <a 

la= (Zizek, 2020). 

seguem essa perspectiva de <adestramento=, como descrito por Bispo dos Santos (20



imbuídos na colonialidade, e continuem naturalizando <as operações perversas dessa matriz 

colonial de poder, que se manifesta nas diversas esferas de nossa vida= (

Silva (2021, p. 49), <por servir a interesses do sistema 

las [...]=. Logo, acredito que a escola pública, certament



grande retrocesso que o governo proporcionou na educação e que <houve um processo de 

8desconstrução e desfazimento9 da educação pública desde o impeachment de Dilma Rousse

em 2016.= 

tor, que <a escola não 

pensada também como um bem público e um bem comum= (p. 14). Compactuo

(BNCC) menciona, <formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e participativa 

<solução= a 

se. (&) O provável é a desintegração. O 
a metamorfose. (&) Hoje, tudo deve ser 



&
= (Morin 



(2020, p. 303) compreendem que <a decolonialidade nos 

=

<aprender a desaprender com o intuito de reaprender [é] um componente central da 

decolonialidade em/como práxis=

A 8ciência9 (conhecimento e sabedoria) não pode ser separada da linguagem; 
as línguas não são apenas fenômenos <culturais= nos quais as pessoas 
encontram a sua <identidade=; são também o local onde o conhecimento se 

Segundo Rajagopalan (2003, p. 25), <os nossos conceitos básicos relativos à linguagem 

foram em grande parte herdados do século XIX, quando imperava o lema 8Uma nação, uma 

língua, uma cultura9=, isto é, havia um discurso de língua como identidade de uma naç

No original: <
=

No original: < =
No original: <8Science9 (knowledge and wisdom) cannot be detached from language; 

8cultural9 phenomena in which people find their 8identity9; they are also the location where knowledge is inscribed. 

=



, p. 155) ressalta que <se queremos de fato decolonizar a 

decolonizar o nosso conceito de língua como norma=, isto é,

históricos que constituem as línguas. Ainda, o autor pontua que <se não 

de língua= (p. 155). Corroboro com a visão de Menezes de Souza de realmente compreen

, é comum adentrarmos em <novas teorias= e nos fascinarmos com 

aquilo que é <novo=, esquecendo das contribuições de estudiosos e pesquisas anteriores. Ou 

o desejo de ser decolonial apenas pela perspectiva de ser <uma moda, uma roupa 

a, sem que se alterem as práticas= 

histórico e situacional e, dessa forma, <o fenômeno linguístico passa 

erlocutores= (p. 156). Isto é, a língua



É com esse conceito de língua <entendida na sua opacidade= e em toda sua 

), a normatividade da língua <é uma imposição geral, uma 

imposição de uma determinada ordem de elementos= (p. 156). Isto é, pode

homogeneidade. Claramente, é extremamente mais fácil <enclausurar a língua numa torre de 

marfim=



Freire (2013, p. 108) enfatiza que <a educação não vira política por causa da decisão 

deste ou daquele educador. Ela é política=. Concordo com o pensamento de Freire, pois não há 

No original: <

=



professores e da escola pública em si, o inglês <representa um conjunto de habilidades altamente 

valorizado pela sociedade brasileira= (Menezes de Souza, 2011, p. 1331), o que induz ao 

pois <tanto a adulação cega q

recontextualizadas=.

entanto, <a intenção não é rejeitar o inglês, mas reconstituí

= (

<marcar o não marcado= (Menezes de Souza, 

<a maioria [desses materiais] apresenta assuntos bem

No original: <
=



hobbies, saem de férias, e falam inglês padrão=



se de <uma reflexão crítica e ideológica sobre esse ensino e 

pensamento decolonial, para teorias decoloniais na Linguística Aplicada= (p. 12). 



), pois na autoetnografia <ao mesmo tempo, 

fazendo= (p. 55). 

< =

campo acadêmico. A autoetnografia ainda é pouco explorada no Brasil (Ono, 2018) e <ao 

= (

< =



No original: <



), esse tipo de pesquisa <facilita o ato de situar

pesquisador/pesquisado=. Além dessa proximidade, o pesquisador se encontra em uma 

como sustenta Pardo (2019), a pesquisa desta natureza <tem o p

aprimoramento das práticas realizadas nos próprios contextos observados [...]= (p. 36). Além 

disso, propicia dados importantes de forma que ultrapassa <a simples reconstrução da prática 

para quem está engajado na pesquisa, quanto para quem lê seus relatos=

=







<

=



<Não se trata de reposição de aulas. Nesse momento, a nossa prioridade é 

até vídeos=, declarou Tânia Toledo.

https://www.uberlandia.mg.gov.br/2020/04/06/prefeitura-lanca-programa-escola-em-casa-para-apoiar-estudantes/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2020/04/06/prefeitura-lanca-programa-escola-em-casa-para-apoiar-estudantes/




<

=

3

https://www.youtube.com/watch?v=BtWa8a8uv8k&t=535s
https://www.brasilcultural.com.br/menus/um-giro-pela-aprendizagem
https://www.brasilcultural.com.br/menus/um-giro-pela-aprendizagem




naquele momento atípico e como elaborar atividades para que os alunos <não ficassem para

trás=. Hoje, entendo essas reflexões como uma autoavaliação da minha prática e creio que, 



quando pensamos na formação docente também pensamos em <construção 

revejam seus saberes, construam novos e se engajem no movimento contínuo de 8nunca 

estarmos prontas/os9=. Isto é, creio que somos constituídos de inúmeros discursos coloniais de 

compreender que estamos nesse <movimento contínuo= de aprendizagem e ressignificação.





https://www.uberlandia.mg.gov.br/prefeitura/secretarias/educacao/diretrizes-curriculares-municipais/


No original: <

=



de pesquisa é adequada, visto que a autoetnografia é <capaz de análises poderosas das relações 

= (

No original: <
=







3



3.1.1 < = em meio a pandemia: Dificuldades da escola 

relata esses impasses no início da pandemia com o ensino remoto: <falta de 



dos alunos (64%) e o distanciamento e a perda de vínculo entre estudantes e professores (54%)=. 

<

=





Cuidado quando&pra não puxar o fio, porque balança a câmera. 

Ahh&[ajeitando o fio do microfone]. Você quer que eu solte&Deixa um pouco 

Não, ele já tá solto& só toma cuidado com ele.

É& Cuidado com o movimento brusco&

Não& [inaudível] é só a última parte.



https://www.brasildefatomg.com.br/2022/11/09/descaso-do-des-governo-bolsonaro-com-a-educacao-e-o-pior-da-historia-brasileira
https://www.brasildefatomg.com.br/2022/11/09/descaso-do-des-governo-bolsonaro-com-a-educacao-e-o-pior-da-historia-brasileira


Essa parte tecnológica& &é um 

, o roteiro não dava pra estudar direito, sabe&então algumas 

limitações, mas tudo foi superado&ainda bem. 

Porque ela foi significativa, na verdade não foi só pra professor de inglês, né& foi pra todo 

antes né? Não precisava disso. [...] e agora <como que eu nunca usei, gente?= É 



<mais de 94 mil instituições de ensino no Brasil relataram dificuldades para levar o ensino 

remoto a seus estudantes=. Este cenário ressalta a extensão do impacto desproporcional sofrido 



colonialismo, pois <processos colonialistas [...] tentam nos enganar transformando os nossos 

saberes em mercadoria=.

tensão. Isto é, me encontrei dentro de um discurso neoliberal de que <a educação não pode 

parar=, apresentando conteúdos (muitas vezes superficiais), para cri



você vai ter sonolência e depois& [inaudível]

Já tá gravando&fala o número da aula pra nós.

[&]

&nossa! Será que é essa vacina que me deixou assim? [risos] 

Não& não estou passando mal não. Acho que é porque eu venho concentrada e fui 
tomar vacina&[...]

de Slavoj }i�ek, <
<

3 ?=



Ainda temos muitos casos de Covid, mas& [tem um pouco de tontura] Desculpa.

Tá. Eu tô muito ....falando assim&.falando ruim&o tom da voz?

Não, assim, eu tô bem. Eu só tô preocupada de tá parecendo ruim assim& 

Se você não se sentir bem, por favor&

So, take a look at this& 

< =

momento da pandemia <é revelador da dinâmica do sistema capitalista em sua face mais cruel. 

seu caráter destrutivo, que lhe é constitutivo= (p. 40). 

videoaulas. A professora Acauã destaca o <peso= e a <intensidade= de atuar no 



< !=

Não sei nem por onde começar&quando nos deram a ideia que ia ser um tema único para as 

, sabe&

ambiente para as três disciplinas, era ciências e& matemática né? O trio. E tinha momento 

, sabe& 

&de preparar as aulas nessa formatação, de pegar o tema e tentar 

dialogar com as outras matérias. Sei lá&tudo 



, absolutamente&sabe aquele 

pesquisando& 

Eu tô tão cansada&

Tem que&eu falo isso nessa aula&[risos] tem que 

(2021) <há que se considerar que essa reestrutur

professoras e professores= (p. 05). Como aponta o professor Zulu, 

frente <tentando ser um profissional=:

&eu tava 

. Todas elas. Raramente& tinha aula que eu dava sentado& não sei se 



né& [risos]

pandêmico ressalta que <entre as consequências negativas da 

=

& Toda reunião alguém não consegue segurar o 

https://novaescola.org.br/conteudo/21359/pesquisa-revela-que-saude-mental-dos-professores-piorou-em-2022
https://novaescola.org.br/conteudo/21359/pesquisa-revela-que-saude-mental-dos-professores-piorou-em-2022


ï
ï
ï
ï

<

=

https://www.youtube.com/watch?v=4iOVC_cZ5Q4


ï
ï
ï

), <no plano da educação, talvez as 

flexibilidade e dos ambientes de aprendizagem=. De fato, as reflexões de Nóvoa (2022) se 

< =



ï

ï

ï

ï

ï

ï

(2021), intitulado <Impactos da pandemia Covid 19 nas aulas de inglês=,

situações, atividades lúdicas e <role plays= na sala. Essa interação fica 



, eu acho que tentei&é, não vou falar 

assim <atingir a realidade= porque são

[...] Uberlândia é uma cidade grande, então nós temos várias&assim&é 



os meus estudantes? Se cada sala já é super heterogênea em apenas uma escola& Imagina 

cidade? Acho muito difícil esta <tarefa=. [...]



Now, it9s your turn!

Let9s 

mail para os professores de inglês&

videoaula e tal& Entendeu? Porque assim&pra nós nem todas as escolas têm seu e



professores novos& como é que tá?

É&eu iria comentar só no grupo de inglês da rede mesmo& 

Mas aí todo mundo vai assistir&se tá no Youtube tem gente da Bahia 

Não& estarão no Youtube as aulas&

Assim& 



introdução da presente pesquisa, <sempre estamos falando de um determinado lugar, que é 

vez, ocupa determinado espaço, tem uma determinada história= (Menezes de S

6). Além disso, <na visão decolonial, estudantes e professores são parceiros das decisões [...] 

de forma horizontal= e, dessa forma, <não há conhecimentos fixos, não há sujeitos iguais, não 

há aprendizado de forma isolada, sem o outro= (



do conteúdo era até mesmo robotizada. Dessa forma, <os atos de educar e 

resumiriam apenas em transmitir e receber conteúdos contidos em livros ou em uma cartilha= 

3





aulas. Essas indagações são de extrema importância, pois <cabe

contemplamos em nossas aulas e o que entendemos por conhecimento= 

e, ademais, assumir que estamos <imersos em uma organização 

interesses temos servido= (p. 76). 



tipo com vídeo, com coisas diferentes né? Com atividades no laboratório&

nem você escolheu, já era uma habilidade& proposta nos planejamentos dos professores 

desde o início do ano& já estava no planejamento do professor (...) Ela 

não na videoaula, né. Eu nem usei referência alguma&de BNCC nas aulas, não sei se você 

chegou a usar& eu não tô lembrado. E assisti algumas aulas suas, mas não me lembro 

colocou alguma coisa&. o outro professor não& não me lembro de ter colocado nada a 



uma habilidade lá&um conteúdo, mas aquilo não 

BNCC não&é 

videoaulas cumpria 2 propósitos: atender a uma mera <formalidade= e ser uma <base= para 

<orientar= a elaboração das aulas. A meu ver, a função da BNCC na produção das videoa

<quem cala consente=. De acordo com 



& já vai dar a 3ª aula. [...]

cortou&[...] Como o vídeo traz 

[pensando&] melhor deixar tudo pra próxima aula em julho?

&são as duas formas. Só que nessa aula eu 

o crítico, a parte crítica que não deu tempo na última aula&



), <a educação distancia

dominante=. Ao preparar os indivíduos para o mercado de trabalho, a educação acaba por 

currículos, já que o currículo tradicional <8naturaliza9 as injustiças sociais e as reproduz a fim 

transformações= Para mais, concordo que <a função do 

e devem ser diferentes=



<
análise de nós mesmos/as= 



implementação dos PETs, a rotina escolar gradativamente voltou a adquirir uma <certa= 





< =

112) salienta que <a longo prazo, em todo o mundo eurocentrado foi

colonizado=, ou

p. 121) aponta que <os 

=

No original: <
=.



<

=

Olha a quantidade de nomes em inglês que nós encontramos no supermercado& então dá 



desenvolvimento humano, porém <a retórica distorcida que naturaliza a 8 9

reprodução constante da 8colonialidade9 =. 

No original: <The crooked rhetoric that naturalizes 8modernity9 as a universal global process and point of arrival 
hides its darker side, the constant reproduction of 8coloniality=





decolonial. Acredito que <a educação linguística deveria sugerir que aprendamos a ser membros 

em uma sociedade.= (

<Sem práxis=, diz Enrique Dussel, <nenhum caminho é feito=. É a práxis que 
faz o caminho. No entanto, como adverte Dussel, <o caminho não pode ser 

ma bússola e saber em que direção caminhar=, 
afirma. A bússola dá orientação geral. Contudo, a <direção só se descobre na 

solidária=

<Without praxis,= Enrique Dussel says, <no pathway is made.= It is praxis that makes the path. Yet 
as Dussel cautions, <the path cannot be made without points of reference that permit one to traverse topographies 

and to know in which direction to walk,= he says. The compass 
gives general orientation. However, the <direction is discovered only in concrete application, with the material of 

based praxis=.



s <as hierarquias de 

raça e gênero foram fundamentais para a estruturação do pensamento colonial= (Bento, 2022, 

colonialismo, apontada pela autora como <mito da racialidade=, isto é, uma <construção da 

pessoas=, e que a partir disso, <surge o racismo como um sistema social e estrutural de opressões 

pautado no dispositivo da raça= (p. 48). 

é a <terra que deu início, substância e forma à colonialidade do poder, ao seu sistema de 

classificação social baseado na ideia de raça, de 8conquistadores9 sobre 8conquistados9, e à sua 

base estrutural ligada à modernidade e ao capitalismo eurocêntrico=

Quijano, Bento (2022) enfatiza que <a colonização europeia das américas inaugurou um sistema 

de dominação que se constituiu= (p. 36). 

No original: <
classification based on the idea of race, of <conquerors= over <conquered,= and its structural foundation tied to 

=



diversas esferas da sociedade. Por isso, <o descolamento do projeto decolonial da lut

das populações negras, caso se concretizasse, seria uma traição à própria decolonialidade= 





incluídas nos planejamentos de forma acrítica, apenas para <cumprir tabela =. 

The next one: Be aware of our own& 

Suéllen, volta um pouco& Eu acho que é legal falar pra outras pessoas e tal, 

Ah tá&

É racismo&se for uma discriminação pela raça ele tem que fazer uma 

Certo. A palavra denúncia né&



los. Então às vezes você acha que é uma brincadeira. <Não,

só uma brincadeira, uma zoação com o pessoal. Ah! É meu amigo&= Mas a gente tem que 

< = < =



preconceitos e estereótipos. Bento (2022) aponta que <é urgente fazer falar o silêncio, refletir e 

humanitários similares= (p. 24) e isto deve ser 

trazido à tona, pois <pode auxiliar as novas gerações a reconhecer o que herdaram naquilo que 

história e avançar para outros pactos civilizatórios= (p. 25).

branca para manter as desigualdades raciais. Como Bento (2022) afirma: <é evidente que os 

privilégios e excluir os negros. Mas é como se assim fosse= (p. 1



e o <diferente= fosse o <outro=. Ainda segundo a autora, <os brancos, em sua maioria, ao não se 

vivida no país e ao racismo= (p. 121). Isto é, a partir deste lugar de privilégios, a branquitude 

< =

<opressão e dominação= (Bento, 2022).





< = < =

sobre a branquitude e o papel dos brancos, e esse distanciamento da sua responsabilidade: <o 

topreservação= (p. 3). 

privilégios, e <a falta de reflexão sobre o papel do branco nas desigualdades raciais é uma forma 

exclusivamente do negro, pois só ele é estudado, dissecado, problematizado= (p. 2). Ou seja, 

< =



que desfrutam da branquitude como eu, <quando incitadas ao debate racial, nessa perspectiva, 

as pessoas tendem a reagir defensivamente e a responder com raiva, medo e culpa= (p. 112). 

contexto, são reações defensivas, pois <participar de atividades em que pessoas negras falam 

[...] os códigos da branquitude= (p.

MC9s, na qual Mano Brown relata: 

<Eu num 

Eu sou o fruto do negro drama=

MC9s



temos um lugar de fala; <a partir

vivência= (p. 63). A autora ainda ressalta que <não dá para perder a oportunidade de falar sobre 

racializado e não se sentir inserido na pauta= (p. 64). Posteriormente, após uma análise mais 

<Periferias, vielas, cortiços

Me ver pobre, preso ou morto já é cultural=

MC9s

ata, pois <o grupo branco 8desapareceu9 do contexto, como se não fosse parte desse 

passado e não trouxesse nenhuma herança dele= (Bento, 2022, p. 31). 







Meu cabelinho aqui tá& [inaudível].

O negocinho aqui&

Meu cabelo tá fora aqui do& [arrumando o cabelo]. Tá 



aí? Tá ressecado&



Não, menina&esse frio&

Mas assim&é só pra mexer mesmo&o daqui [um lado do cabelo] ele tava 

bem rebelde. Passa a mão aqui ó&

Já pensou [se não avisa] Tô lá&com uma bola aqui. [risos]

Mas tava ótimo, mas eu sei que você vive falando dele já&

Não& é bom! Eu já tava preocupada já. Eu fiz o vídeo da vacina assim [imitando 

Cabelo natural& [é assim]

transcrições dessas aulas, percebo uma preocupação com o <alinhamento= de meu cabelo, 

considerado 8a referência9, 8o universal9. Tudo que se 
ou 8modelo9, pode ser considerado inapropriado e provoca exclusão e 



ressaltam que <o cabelo de um indivíduo é uma grande marca social, 

política e psíquica= e, muitas vezes, o alisamos porque é preciso <alinhar o que é curvado, pois 

alguém no topo do sistema, que domina o outro colonizado= (p. 224). Ou seja, somos 

< =

e 8boa aparência9, eurocêntrico e engessado.

evância no contexto, uma vez que <ao reivindicar 

lvo=



esforços decoloniais identificados para interromper a colonialidade em minha prática, pois <é 

apontar a colonialidade em tudo: precisamos trabalhar para diminuir seus efeitos= (Menezes de 

< =

< =

que <se pauta no 

universal e caracteriza os demais saberes como locais= (Menezes de Souza



<transformar o não marcado em marcado= (p. 157).

<básicos=:

Okay! Então nós podemos perceber que são vários países&eu passei alguns pra vocês, os 

de <básico=? Seriam esses países mais importantes do que outros? 

<questionar essa universalidade excludente nos leva a advogar por 

consigo as singularidades do local e das pessoas que os elaboram= (p. 76). Ao reconhecer que 

< =

expressão < = do 



roborando a ideia de que <as outras culturas são diferentes no sentido de que são desiguais, 

na verdade inferiores, por natureza=

< =



< =

<

= (Brasil, 2018)



The next one&

Nós temos um peru, né? Um desenho&segurando uma torta, e embaixo nós temos também 

falou& que é Natal, 



fala, percebo que estabeleço uma divisão entre <nós= e <eles=, <aqui= e <lá=, isto é, apresentei 

Como o feriado é importante& e o que 

também podem ver jogos, futebol& e aí 

Cranberry Sauce& 

pois <o fazer decolonial é justamente isso: é não só reclamar, f

contribuir para que esses outros saberes apareçam= (Menezes de Souza, 2023, p. 169). Alguns 



<Movimentos decoloniais nas aulas de língua inglesa: uma proposta de percurso didático sobre 

o 8dia do índio9= e também no artigo <Implicações históricas e identitárias do dia de Ação de 

Graças para o indígena estadunidense em uma obra de Sherman Alexie= de Feldman (2014). 

Silva (2021), <essa 

4 4

4 4

em nossas universidades ocidentalizadas.= (p. 53). Dessa 

https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/7503
https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciLangCult/article/download/22798/pdf_32/


4 4



Mas vamos pensar um pouquinho& Agora nós estamos 

em Dezembro& e como tá o 

Em Dezembro, no Natal& em qual estação estamos? 

neve& e não é



Unidos e Europa& apresentar apenas culturas dominantes. [...]



né, fazer biscoitos& a gente também chama de 

So, let9s see the ingredients. 

sobre <adaptar= as tradições no nosso cotidiano, apresentando uma receita que não é nosso prato 

< =



? Nas últimas aulas a gente viu a receita lá em Português, como é a estrutura& 

Bom, gente, então como eu falei né, vocês vão escrever uma receita em inglês& já comecem 

&tem muitas, 



Like me. I9m wearing black [clothes]. Então eu posso gostar de todas as cores&meninos e 

Another example: Boys don9t cry Nós temos esse estereótipo&os garotos não choram& 

Girls don9t play sports&. 

&pode ter pessoas que gostam e 

E também& quem não gosta de ir às compras, né? Comprar 



& vocês podem gostar de qualquer gênero de 

se deixem cair nesses estereótipos. <O que isso, professora? Estereótipos?= Rotular uma 

porque é brasileiro gosta de samba. Então, não caia nos estereótipos, ok? &nos 



<100 Kids tell 

a story=

), <é preciso 

estudantes, bem como as nossas próprias= (p. 34). 

https://www.youtube.com/watch?v=uK6fP3NWrRE


Bom, gente, esses contos de fadas que a gente viu, né&os 

Don9t judge a book by its cover, People are not perfect, Women also fight, 



3



<Metamorfoses=, estas transformações não têm fim, elas são circulares. 

que foi <por água abaixo= quando descobri que deveria optar apenas por uma língua: 

<vem de fora= é superior, isto é, aprender línguas estrangeiras seria mais relevante para minha 

relação explica meu encantamento com o inglês. Como ressalta o autor, <sob o feitiço do 



viagem para a terra prometida da felicidade, um paraíso [...]=

aprender uma língua que é global e <universal=, sem 

<o perigo de uma história única=, 

o <domínio= da língua a ser ensinada. Dessa forma, com este pensamento, efetuei todos os itens 

precisar ter experiência em outro país e, ainda, se <igualar= ao falante nativo. Como apresento 

<

=.



não são falantes nativos e é notável que os professores nativos são <vendidos= 



diomas; Os professores de inglês não <dominam= a 

h schoolteachers do not <master= the language they should teach; the English 







3

educação eficaz, precisamos sempre perguntar <eficaz para quê?= e, visto que 

alunos, também sempre precisamos perguntar <eficaz para quem?= (Bogotch, 

3

3



3.3.2 A busca por um <ser= 



Primeiramente, relaciono o verso < = com as 

Além disso, os versos <

= e < = me 



como apresentado na epígrafe, o trecho da música <

= é a que representa muito bem a minha 

ido ao fato que <a colonialidade é um processo que vem 

conseguir interromper a colonialidade de uma vez= (Menezes de Sousa, 2023, p. 169). Isto é, a 



3









minha <cumplicidade com os valores estruturalistas/coloniais. 

= (

Menezes de Souza (2023) argumenta que <ser decolonial= implica negar a existência 



or não <ser 

decolonial= o suficiente. Era como se estivesse em uma corrida contra o tempo, buscando 

reforça que <não existe um conceito 

decolonialidade= (p. 220).



É muito doido isso porque minha mãe fala que eu ia nas festas&de música sertaneja, o povo 

tocando sanfona e eu chegava nos músicos e falava assim: <Canta a da Karina!= 

música em inglês, então o povo ficava assim: <Que música é essa?= Então tinha a 

&sempre gostei muito. Aí quando comecei a trabalhar as coisas foram mudando de 

, né&da 

coisas. E lá tinha uma página com cuponzinho [...] falando <junte se ao fã clube=. Aí eu fiquei 

os Estados Unidos e voltou& eu coloquei meu endereço, eles recortaram e colocaram no 

coisas do fã clube e eu não entendia aquilo. <O que está escrito aqui, 

meu Deus do céu!= Aí pedia ele pra traduzir pra mim. Aí ele falou pra mim: <Por que você 

não faz um curso de inglês?=



B.C., e pelas referências como <pastor americano= e <revista americana=. Não se trata de 

. Essa <tendência= se justifica pela perpetuação das colonialidades que 

relação à identidade <universal= do professor de inglês, que se revela como problemática. 

as 8dominantes9 



Baseada em Kumaravadivelu (2006), Anjos (2016) ressalta que <essa homogeneização 

americanos= (p. 111). A hegemonia norte

) frisa que <o objetivo primeiro dos indivíduos em uma sociedade 

neoliberal é o de alcançar a 8satisfação9 pessoal, já que o neoliberalismo prega a 8obrigação de 

ser feliz9= (p. 19). Percebo essa <obrigação de ser feliz= 

gente tem que ir gravar, posicionar, <estou bem dando uma aula feliz=



& não tô 

Eu fico: < ?= Mas eu não 

A observação mencionada sobre demonstrar certa <normalidade= e leveza nas 

Professora Amina, a qual afirma o estereótipo de <animador de torcida=: 



, nossa&, 

&

Eu lembro de uma aula que a gente fez, eu, Acauã e você sobre& foi o 

Hoje eu fico: Gente&nossa&

Por um fio né& a sanidade mental.



trabalhou de forma que&a 



), os quais acreditam que <a educação linguística de 

e trazer à luz tais questões na formação de cidadãos de maneira integral=. 

26 da Declaração dos Direitos Humanos: <

=. 

Não importa&[ &

É& Todos têm direito a educação, 

em dia [...] nós temos que assegurar esse direito& é& &Espera aí& fui beber água e dei 

uma < =.



É porque eu queria falar pra eles para não&[pensa sozinha] tá&entendi. Deixa eu voltar 



no Setembro Amarelo. A coordenadora falou: Hum&esse 

razer questões pertinentes que estão acontecendo no mundo para os alunos, pois <é papel da 

e a transformação são possíveis= (

né&enfim, o que tá acontecendo lá 

na Palestina e entre Israel& eu acho que nós, que somos do inglês, eu acho que a gente tem 

assim& nossa! 

outras disciplinas não conseguem& e a gente consegue. 



sociais e, consequentemente, <quebrar os muros que nos i

transformamos enquanto transformamos o mundo= (



né. Então, abre& 

&abre portas de 

o outro, tentar entender o outro pelo olhar do outro né. Faz essa conexão com as pessoas&é& 



e acesso né&

<

=

na vida deles. Pode ser que eles nunca vão usar o inglês&nunca 

vão utilizar. Nós não sabemos, né&nós não sabemos mesmo. Qual vai ser o uso deles no dia

. Mas&porém, a 

nossa achar que: <olha, se você não estudar inglês, você não vai conseguir 

um emprego, você não vai ser bem sucedido=. Parece que a gente sem querer 

, <olha, você tem que estudar e não sei o quê, ó, vai ser cobrado na 

entrevista de emprego=, sabe essas coisas? Claro que pode acontecer dele precisar, pode ser, 



, garantir um acesso a& tentar criar nesses estudantes uma 

inglês se eu nunca vou viajar? Mas gente&

isso. É pra outras coisas&pra ampliar o acesso&e não é numa visão mercantilista& <ah, eles 

precisam&precisa remediar alguma coisa porque todo mundo tem inglês=. Acho que não é 

me compreender que <entendendo a colonialidade em que 



=

3 3

<

4 4 =

https://www.youtube.com/watch?v=wTdZl-B2v_Y


mesmo. Eu falo que não é mesma, a gente não& na escola pública eu 

vejo essa dificuldade de abordar todas as habilidades&

sabe&

frases tinha que ser traduzidas&mesmo assim não podia gerar frases complexas, tinha que 



todas essas habilidades&ele é &nem todos os estudantes que estão ali& eles 

a isso. Mas já tem esse contexto&já tem alguém da família que fala, ou o pai já estudou e 

menino, mostrar pra ele, ficar ali sempre& [eles falam] <ah, pra qu

isso?= Parece que é tão &eu tenho alunos meus que não foram nem ao shopping. 

Eles falam: <se eu nunca fui ao shopping, como é que um dia eu vou pra outro país?=.



que pagar nada. Não tinham que&nem internet precisava, era só ligar a televisão. Então 



Casa né, escrevia na parede&era muito

rograma foi alcançado, que consistia em manter a <interação= com os alunos por meio das 



era levar& enfim&tentar fazer com que os alunos não 

&tão&enfim. 

. Porque a prefeitura& nós trabalhamos todas as 

escolas, pois elas <só têm sentido dentro do serviço que elas devem prestar às empresas e à 

economia= (Laval, 

), <a educação não traz apenas uma c

8 9

à lógica econômica= (p. 04). 



assim& de ver 

que todo aquele trabalho, tudo aquilo& 



), <o neoliberalismo se apresenta à escola e ao 

enquanto na verdade esse remédio alimenta o mal que ele supostamente cura= (p. XVI). 

<

=

<

=

estruturas em nossa prática e <romper com uma compreensão hegemônica

um processo livre de conflitos= (



por nós&é porque o programa não funcionou e ele não funcionou por diversos motivos. 





É&essa é uma boa pergunta. Legal. 

la=



, <a língua é instrumento de poder, sendo ressaltada ou 

acordo com interesses comerciais, de poder e hierarquização do saber= (p. 28). Ademais, 

23) nos relembra que concepções vagas de língua podem <obscurecer a 

=

é a língua em si que a machuca, <mas o que os opressores

envergonhar, humilhar, colonizar= (p. 224). Ou seja, a viabilidade de um ensino de inglês 

<

=



<o mais importante e 

3 =



<
=

<

.=



a como <Considerações =. 

<

=



adverso. No entanto, é relevante ressaltar que, como Adichie (2019) expressa, <todas essas 

experiência e não olhar para as muitas outras histórias que me formaram=.



), a partir desses desafios e conflitos, <minhas 

suas fissuras e rachaduras=

<
=



< =



, <implica trabal

diferentes=

<

=
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< =

terei, pois <os futuros decoloniais ainda não têm palavras; eles não têm um 'como' =(

), <aprender o inglês, aprender a falar a língua estrangeira, 

dentro de um contexto de dominação=. Da mesma forma, acredito que podemos utilizar a língua 

original: <decolonial futures don9t have words yet; they don9t have a 8how9=



possamos caminhar para sermos decoloniais, <afinal, a decolonialidade é um 

= (Borelli

<after all, decoloniality is an invitation to a continuous redefinition and resignification of our 
of our lives=.



percurso didático sobre o <dia do índio=
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